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ESPAÇO DA CATEQUESE

10 RAZÕES CONTRA A EUTANÁSIA
1. $� YLGD� WHP�� GHVGH� R� VHX� SULQFtSLR� DR� VHX� ¿P�

natural, a mesma dignidade absoluta que deve ser 
salvaguardada e protegida. Os grandes textos civis e 
VDJUDGRV��PpGLFRV�H�¿ORVy¿FRV�TXH�VmR�D�PDWUL]�GDV�
nossas sociedades, e formam a nossa consciência 
moral, recordam-no incessantemente. Ir contra o pri-
mado da vida é atentar contra a humanidade de todos 
os seres humanos.

2.�1mR�p�R�SULPDGR�GD�YLGD�TXH�WHP�GH�HVWDU�VXMHLWR�
jV�FLUFXQVWkQFLDV��HFRQyPLFDV��SROtWLFDV��FXOWXUDLV��HWF���
de cada tempo, mas sim as circunstâncias que devem 
estar ao serviço incondicional do primado da vida. A 
YHUGDGHLUD�PLVVmR�TXH�FRPSHWH�j�SROtWLFD�p�R�VXSRUWH�
infatigável à vida.

3. Nenhuma vida vale mais do que outra. Nenhuma 
vida vale menos. A vida dos fracos vale tanto como a 
dos fortes. A vida dos pobres vale o mesmo que a dos 
poderosos. A vida dos doentes tem um valor idêntico 
à vida dos saudáveis. Passar a ideia de que há vidas 
que, em determinadas situações, podem valer menos 
GR� TXH� RXWUDV� p� XP� SULQFtSLR� TXH� FRQÀLWXD� FRP� RV�
valores universais que nos regem.

4. O sofrimento humano é uma realidade do percurso 
pessoal, que pode atingir formas devastadoras, é 
YHUGDGH��0DV�R�SUySULR�UHVSHLWR�GHYLGR�DR�VRIULPHQWR�
GRV�RXWURV�H�DR�QRVVR�GHYH�ID]HU�QRV�FRQVLGHUDU�GXDV�
coisas: 1) que temos de recorrer aos instrumentos 
médicos e paliativos ao nosso alcance para minorar a 
dor; 2) que temos de reconhecer que o sofrimento é 
vivido de modo diferente quando é acompanhado com 
DPRU�H�DJUDYD�VH�TXDQGR�p�DEDQGRQDGR�j�VROLGmR��e�
IXQGDPHQWDO�GL]HU��SRU�SDODYUDV�H�JHVWRV��TXH�³QHQKXP�
homem é uma ilha”.

5. Recordo o que me contou, emocionada, uma volun-
WiULD�TXH�WUDEDOKD�Ki�DQRV�QXPD�XQLGDGH�RQFROyJLFD��³2�
TXH�PH�ID]�PDLV�LPSUHVVmR�p�R�Q~PHUR�GH�SHVVRDV�TXH�
PRUUHP�FRPSOHWDPHQWH�VyV�´�'HYLD�QRV�LPSUHVVLRQDU�
D�WRGRV�D�GHVSURWHomR�IDPLOLDU�H�VRFLDO�TXH�WDQWRV�GRV�
nossos contemporâneos experimentam precisamente 

&RPR� IRL� UHIHULGR� QR� Q~PHUR� DQWHULRU�� RV�
contratempos ocorridos na segunda década 
do século XX levaram a que as festas fossem 
FDQFHODGDV�� 1mR� TXHU� LVWR� GL]HU� TXH� QR� WHUFHLUR�
GRPLQJR� GH� VHWHPEUR� D� SRUWD� GD� FDSHOD� QmR�
IRVVH� DEHUWD� SDUD� FHULPyQLDV� UHOLJLRVDV�� 0DV� DV�
saudades da romaria eram muitas.

0DQXHO� -RVp� 3RoDV�� R� ³$IRQVR´�� DR� DQXQFLDU�
VRE� R� SVHXGyQLPR� ³$PRUDV´� QR� MRUQDO� ³O Novo 
Cávado”, de 3 de setembro de 1922, a festa a 
Santa Tecla para o dia 10 seguinte, aproveitou para 
OHPEUDU�D�Mi�HVTXHFLGD�j�6HQKRUD�GRV�5HPpGLRV��
«Já há anos que se não realiza a sua festividade, 
tão apreciada pelo local e por ser a última. É 
bom não acabarmos com respeitáveis devoções. 
Respeitemos a tradição».

AS FESTAS À SENHORA DOS REMÉDIOS
EM MEADOS DO SÉCULO XX

continua na página 2 / 8

Comemoração do seu 83.º 
aniversário Manuel

Ferreira da Cruz

VISITA PASTORAL 

INVESTIMENTOS PAROQUIAIS
CAPELA DE SANTA TECLA

Página 4



VOZ DE ANTAS2

FICHA TÉCNICA
VOZ de ANTAS

cont da 1ª pág.

cont. na pág. 8

Diretor / Editor
P.e Manuel de Brito Ferreira

Propriedade
)iEULFD�GD�,JUHMD�3DURTXLDO
de S. Paio de Antas – Esposende
NIPC: 501305173: 

Depósito Legal: 18 861/84
ISSN: 2182-4746 
ERC: Registo n.º 107 626

Tiragem: 800 exemplares

Redação / Administração:
P.e Manuel de Brito Ferreira
+351.253871438 / +351.965888508
pe.brito@sapo.pt / pe.manuel.brito.ferreira@gmail.com 

Gonçalo Fernandes
+351.253871887 / +351.933258057
gf@utad.pt / goncalo.sa.fernandes@gmail.com 

Morada do Editor / Proprietário / Redação
Centro Paroquial
4740-014 Antas EPS

Estatuto Editorial:
KWWSV���ZZZ�IDFHERRN�FRP�SJ�YR]GHDQWDV�DERXW 
Versão Digital (PDF):
KWWS���ZZZ�FP�HVSRVHQGH�SW�MRUQDLV�

Composição / Impressão:
7,3235$'2�$UWHV�*Ui¿FDV��/GD�
/XJDU�GR�%DUUHLUR��5XD����$SDUWDGR��
4730-908 Vila de Prado
+351.253929140 – Fax +351.253929149
www.tipoprado.com - geral@tipoprado.com

2�'HSDUWDPHQWR�GH�3DV-
toral para as Vocações da 
Arquidiocese de Braga 
t raçou um programa 
recheado de iniciativas 

para assinalar e celebrar a 
6HPDQD� GH� 2UDomR� SHODV�
Vocações na arquidiocese. 
Esta semana, que decorre 

Semana de oração pelas vocações abre com teatro em Esposende

GESTOS DE GENEROSIDADE
'HVGH�R�~OWLPR�Q~PHUR�GD�Voz de Antas, recebemos mais os seguintes Gestos de Generosidade 
SDUD� D� SUHVHUYDomR� GRV� EHQV� H� SDWULPyQLR� GD� ,JUHMD�� 2V� GRLV� SULPHLURV� GRQDWLYRV� IRUDP�
FRQWDELOL]DGRV�DLQGD�QR�DQR�HFRQyPLFR�GH������H��SRU�ODSVR�GD�WLSRJUD¿D��QmR�YLHUDP�SXEOLFDGRV�
QR�~OWLPR�MRUQDO��$V�QRVVDV�GHVFXOSDV�SHOD�JUDOKD�H�D�WRGRV�R�QRVVR�EHP�KDMD�

Nome Morada Euros

Etelvina Gregório, em memória e sufrágio de sua mãe, Graça Barros
Viana do 
Castelo

200 € 

Cândido Gonçalves da Silva
Azevedo / 
Guilheta

100 € 

Manuel Gregório, em sufrágio e memória da alma de sua esposa, Maria Graça 
Barros

Guilheta 200 € 

Em memória e sufrágio de Manuel da Costa Azevedo, a esposa Amélia Azevedo 90 € 
Associação do Sagrado Coração de Jesus Antas 1 000 € 
Em memória e sufrágio de Luís Alberto Cruz Silva, a esposa Azevedo 50 € 
Maria da Conceição Faria Costa, em louvor do Senhor dos Passos Belinho 40 € 
Promessas Monte 50 € 
Lúcia Barros Crespo, em sufrágio das Almas do Purgatório Monte 40 € 
Alguém, em louvor de Nossa Senhora das Vitórias e em sufrágio de seus 
familiares

Guilheta 50 € 

�ƌŵĞůŝŶĚĂ�ĚĂ��ŽƐƚĂ��ĂƌƌŽƐ�Ğ�ĮůŚŽƐ͕�Ğŵ�ŵĞŵſƌŝĂ�Ğ�ƐƵĨƌĄŐŝŽ�ĚĞ�ƐĞƵƐ�ĨĂŵŝůŝĂƌĞƐ Azevedo 1 750 € 

Palmira e Maria Torre
Azevedo & 
Monte

100 € 

Anónima, em sufrágio de seus pais Monte 100 € 
�ŵ�ŵĞŵſƌŝĂ�Ğ�ƐƵĨƌĄŐŝŽ�ĚĞ�WĂƐĐŽĂů�>ĂƌĂŶũĞŝƌĂ�DĂƌƟŶƐ�DĞŝƌĂ͕�ŽƐ�ƐĞƵƐ�ĮůŚŽƐ�>ƵşƐ͕�
Rosa Maria, Elias e Alberto

Guilheta 200 € 

Amélia Matos, em sufrágio de seu marido Azevedo 60 € 
Anónimo, em sufrágio de sua esposa Guilheta 1 000 € 
José Mário Azevedo Meira Torres, em sufrágio de Lucília Sousa Araújo e restantes 
familiares e as benditas Almas do Purgatório

Belinho / USA 100 € 

Anónima, em sufrágio de Nossa Senhora da Cabeça, S. João e Santa Luzia e todas 
as Almas

 Antas 110 € 

Anónima, em sufrágio de seu marido Monte 50 € 
Em memória e sufrágio de Manuel Patrão Azevedo, a família (Olívia e Arlindo) Azevedo 100 € 
Em memória e sufrágio de Gonçalo Maria Neiva de Sá, os pais Azevedo 200 € 
Em memória e sufrágio de Maria Irene Figueiredo Cepa Azevedo, o marido Monte 150 € 

�ŽŶƟŶƵĂ�ŶŽ�ƉƌſǆŝŵŽ�ŶƷŵĞƌŽ

No 3.º domingo desse mês, desiludido, voltou à 
carga: «Então? Não se fará a festa? Lá pelo facto 
de ter passado o seu dia, não se segue que se 
despreze a Santa dos remédios que as farmácias 
não costumam ter... É muito boa! Juntem-se os seus 
devotos que o Amoras não é dos que fogem». Mas, 
SDUD�OHYDU�jYDQWH�R�VHX�GHVHMR��WLQKD�TXH�LQFLWDU�RV�
antigos promotores: Amigo reitor snr. P.e Ledo e ilustre 
família do “Solar de Belinho” animem-nos com as 
antigas promessas e mais valiosos auxílios. A festa é 
de todos, mas é mais vossa por favor de Deus. Tudo 
pela tradição religiosa e avante!». No ano seguinte 
WDPEpP�QmR�KRXYH�IHVWD��0DV�KDYLD�HVSHUDQoD�SDUD�
������SRLV�R� ³$PRUDV´�� XPD�YH]�PDLV��SXEOLFRX�QR�
mesmo semanário de outubro de 1923, a notícia de 
que, quanto a esmolas, «já foram tiradas na freguesia 
as das várias festividades, inclusivè a da Senhora 
dos Remédios e no que muito folgamos».

e�YHUGDGH��D�IHVWD�IRL�UHVWDEHOHFLGD�HP�VHWHPEUR�

GH�������QmR�QR�����GRPLQJR�FRPR�GDQWHV��PDV�QR�
�����GLD�����$LQGD�IRL�R�³$PRUDV´�D�GDU�D�QRWtFLD�D����
GH�VHWHPEUR�PDV�QR�GLD�GD� IHVWD� Mi� WLQKD�HPLJUDGR�
para a Argentina. As notícias de Antas para o 
mesmo semanário passaram a ser assinadas pelos 
LQLGHQWL¿FiYHLV�³6LOYDV´�H�³0DULQR´�

Em 1925 a festa voltou ao 3.º domingo de setembro 
H� Mi� IRL�R� ³0DULQR´�D� UHODWi�OD��*UDQGH�QRYLGDGH�HUD�
a presença da «excelente Banda dos Bombeiros 
Voluntários de Esposende», assim denominada 
GHVGH�R�DQWHULRU�GLD���GH� MXOKR�H�TXH�� Mi�FRP�HVVH�
QRPH��DEULOKDQWDUD�D�IHVWD�GD�6HQKRUD�GDV�9LWyULDV��
a 5 do mesmo mês. Houve outra novidade: «O povo 
¿FRX� EDVWDQWH� VXUSUHHQGLGR� FRP� R� IRJR� DTXiWLFR��
fazendo rir a bandeiras despregadas pela maneira 
que se deslocava da água e corria em perseguição, 
principalmente das mulheres». Uma faísca pregou-se 
nas saias de uma mulher «deitando raios de fogo para 

AS FESTAS À SENHORA DOS REMÉDIOS
EM MEADOS DO SÉCULO XX

entre 26 de Abril e três de 
maio, será acolhida pelo 
arciprestado de Esposende, 
aquele que, entre os 14 arcip-

restados da arquidiocese 
p��GHVWD�YH]��R�SDOFR�GD�
UHDOL]DomR� GDV� GLYHUVDV�
atividades...
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na hora em que se deveriam sentir sustentados pela 
SUHVHQoD�H�SHOR�DPRU�GRV�VHXV��$�VROXomR�QmR�p�DYDQoDU�
para medidas extremas como a eutanásia, mas inspirar 
PRGHORV�GH�PDLRU�FRHVmR��IDYRUHFHQGR�SUiWLFDV�VROLGiULDV�
HP�YH]�GH�GHL[DU�FRUUHU�D�LQGLIHUHQoD�H�R�GHVFDUWH�

6.�3RU�WUiV�GD�YRQWDGH�GH�PRUUHU�VXEMD]�VHPSUH�XPD�
YRQWDGH�DLQGD�PDLRU�GH�YLYHU��TXH�QmR�SRGHPRV�QmR�RXYLU��
Claro que a vida dá trabalho. Que o serviço à vida frágil, 
j� YLGD� QD� VXD� QXGH]� LPSOLFD�PXLWRV� VDFULItFLRV� H� XPD�
GHGLFDomR�TXH�SDUHFH�PDLRU�GR�TXH�DV�QRVVDV�IRUoDV��
0DV�FRLVD�QHQKXPD�p�PDLV�HOHYDGD�GR�TXH�HVVD��7DOYH]�
HP�YH]�GRV�KHUyLV�TXH�VRQDPEXODPHQWH�IHVWHMDPRV��DV�
nossas sociedades deveriam colocar os olhos no ver-
dadeiro heroísmo: o heroísmo daqueles que enfrentam 
o caminho do sofrimento; o heroísmo daqueles que se 
dedicam ao cuidado dos outros como testemunhas de 
um amor incondicional.

7.�$V�QRVVDV�VRFLHGDGHV�WrP�GH�VH�SHUJXQWDU�VH�Mi�¿]-

HUDP�WXGR�R�TXH�SRGLDP�ID]HU�SDUD�SURPRYHU�H�DPSDUDU�
D�YLGD��VREUHWXGR�D�GDTXHOHV�TXH�VmR�PDLV�IUiJHLV�

8. Os paradigmas de felicidade da sociedade de 
FRQVXPR� VmR� SDUDtVRV� DUWL¿FLDLV� WDOKDGRV� j� PHGLGD�
do indivíduo, que passa a preocupar-se apenas por si 
mesmo e que se apresenta como o seu começo e o seu 
¿P��(P�QRPH�GHVVD�IHOLFLGDGH�DVVLVWH�VH�IDFLOPHQWH�DR�
WULXQIR�GR�HJRtVPR��3RUpP��D�SHUJXQWD�DQFHVWUDO�³RQGH�
HVWi�R�WHX�LUPmR"´�VHUi�VHPSUH�XP�OLPLDU�LQHVFXViYHO�
QD�FRQVWUXomR�GD�IHOLFLGDGH�DXWrQWLFD�

9. Àqueles que, movidos pelos melhores sentimentos, 
veem na eutanásia um passo em frente da nossa 
FLYLOL]DomR�UHFRPHQGR�D�OHLWXUD�GR�FRQWR�GH�-DPHV�6DOWHU�
LQWLWXODGR� ³$�ÒOWLPD�1RLWH´� �3RUWR� (GLWRUD�� ������� 7HP�
UD]mR�TXHP�HVFUHYHX�TXH�D�OLWHUDWXUD�p�XPD�OHQWH�SDUD�
olhar o humano.

10.�'LJD�VH�R�TXH�VH�GLVVHU��D�YLGD�p�D�FRLVD�PDLV�EHOD�

&DUGHDO�'��-RVp�7ROHQWLQR�0HQGRQoD

10 RAZÕES CONTRA A EUTANÁSIA

GRUPO DE JOVENS ESPERANÇA
O Grupo de Jovens Esperança começou o ano com 

D� SDUWLFLSDomR� QR� )HVWLYDO� GH�5HLV� -2(0&$�� D� ��� GH�
MDQHLUR��RUJDQL]DGR�SHOR�JUXSR�GH�/RPDU��,QIHOL]PHQWH�QmR�
trouxemos connosco nenhum prémio, tendo este, sido 
ganho pelo grupo de Cabeçudos pela sua criatividade e 
LQWHUSUHWDomR��

A 1 de fevereiro estivemos presentes no 32º aniversário 
GR�JUXSR�MRYHQV�XQLGRV�GH�EHOLQKR��-8%��DR�TXDO�HVWDPRV�
JUDWRV�SHOR�FRQYLWH�SDUD�IHVWHMDUPRV�FRP�HOHV�HVVH�GLD�
WmR�HVSHFLDO��
1R�¿P�GH�VHPDQD�VHJXLQWH����H���GH�IHYHUHLUR��R�*-(�

GHFLGLX�SDVVDU�XP�¿P�GH�VHPDQD�GLIHUHQWH�FRP�SDUFHULD�
da JOEMCA. Fomos ao CAFJEC (Centro de Acolhimento 
H�)RUPDomR�GH�-RYHQV�(P�&DPLQKDGD��HP�%UDJD��FHQWUR�
HVWH�TXH�DFROKH�YiULRV�MRYHQV�FRP�GLYHUVRV�SUREOHPDV�
VRFLDLV��$R�ORQJR�GHVWH�¿P�GH�VHPDQD�GHVHQYROYHUDP�
VH�YiULDV�DWLYLGDGHV�GH� IRUPDomR��GLYHUVmR�H� UHÀH[mR��
conseguimos também partilhar experiências que nos 
ID]HP�FUHVFHU�H�WHU�QRomR�GH�YiULDV�UHDOLGDGHV�TXH�QRV�
rodeiam. Ainda tivemos a oportunidade de conversar com 
os acolhidos presentes no CAFJEC e aprendermos tanto 
FRP�HOHV�VDEHQGR�TXH�ID]HPRV�SDUWH�GH�XPD�FDXVD�PDLRU�
que nos ensina todos os dias a caminhar, procurando 
sermos melhores e movermos-nos no amor de cristo. 

Um grande Obrigado o toda a equipa JOEMCA e ao Sr. 
Padre Costa Pinto, por nos proporcionarem tal experiên-
FLD��TXH�VHP�G~YLGD�QRV�HQFKHX�R�FRUDomR�D�WRGRV��H�TXH�
iremos sempre recordar. 

Estamos Juntos, GJE!

3RU�RFDVLmR�GD�FRPHPRUDomR�GR�VHX������DQLYHUViULR��
0DQXHO�)HUUHLUD�GD�&UX]��H[�SUHVLGHQWH�GD�-XQWD�GH�
)UHJXHVLD��RUJDQL]RX�XP�DOPRoR�GH�FRQIUDWHUQL]DomR��
no passado dia 28 de fevereiro, no restaurante Tiro no 
Prato. Estiveram reunidos à mesma mesa o Senhor 
5HLWRU��3DGUH�%ULWR��RV�SDGUHV�'RPLQJRV�1HLYD��(UQHVWR�
1HLYD��'RPLQJRV�6DPSDLR�9LDQD��-RVp�0DQXHO�/HGR�
e Albino Faria, bem como os amigos Manuel José 
$]HYHGR�H�5D~O�6DOHLUR�� RV�H[�DXWDUFDV�9LWRU�)DULD�
H�$QWyQLR�&UX]�H�R�DWXDO�SUHVLGHQWH�GD�-XQWD�GH�)UH-
guesia, José Viana.
8P�PRPHQWR�GH�IUDQFR�H�VDOXWDU�FRQYtYLR��9R]�GH�

Antas felicita o aniversariante e formula votos de uma 
YLGD�ORQJD�H�IHOL]�

Comemoração do seu 83.º aniversário 
Manuel Ferreira da Cruz
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(VWDPRV�QR�WHPSR�GD�4XDUHVPD��7HPSR�GR�FRUDomR�WDO�

FRPR�HVWi�HVFULWR�QR�UHOyJLR��FUX]�GD�QRVVD�FDPLQKDGD�
quaresmal.

Ao longo deste tempo somos chamados a ouvir com 
PDLV�DWHQomR�R�QRVVR�FRUDomR�SDUD�TXH�HVWD�TXDUHVPD�
VHMD�XP�WHPSR�GH�
�����VHU�SDUD�RV�RXWURV�H�SDUD�QyV�SUySULRV��VHP�PiVFDUDV�
2 - reconhecer o bem e procurá-lo sem descanso;
����HVFXWDU�SHUFHEHQGR�TXH��PXLWDV�YH]HV��R�VLOrQFLR�p�

a resposta mais sábia que podemos dar;
4 - dar sem esperar nada em troca, sabendo, que quanto 

mais dermos, mais viremos a receber;
�� �� YHU� SDUD� TXH� D� YLVmR� WXUYD� GR� HJRtVPR� QmR� QRV�

LPSHoD�GH�YHU�DTXHOHV�TXH�VH�VHQWHP�VyV�H�TXH�SUHFLVDP�
de uma presença de esperança, uma palavra de alegria, 
um sorriso de conforto;
�� �� DFUHGLWDU� H� WHU� Ip� QHVWH�'HXV� UHYHODGR� SRU� -HVXV�

&ULVWR��FRQ¿DU�TXH�R�DPRU�QRV�SRGH�VDOYDU��
7- estar - tempo de presença! Estar particularmente com 

aquele ou aquela em quem a vida se esvai, 
����VLOrQFLR��TXH�QmR�p�PHUD�DXVrQFLD�GH�VRP�RX�SDODYUDV��
)D]HU�VLOrQFLR�p�FDODU�DTXLOR�TXH��HP�QyV��DEDID�D�YR]�

GH� 'HXV�� FRPR� RV� QRVVRV� GHVHMRV� HJRFrQWULFRV�� SDUD�
GHL[DU�HFRDU�D�6XD�SDODYUD�QR�QRVVR�FRUDomR��(VWH�WHPSR�
p�WHPSR�GH�VLOrQFLR��SDUD�TXH�HP�QyV�SRVVDP�UHVVRDU�DV�
SDODYUDV�H�RV�JHVWRV�GH�-HVXV�&ULVWR�GXUDQWH�RV�~OWLPRV�
momentos da Sua vida terrena.
(�DVVLP�FKHJDUHPRV�j�3iVFRD�R�FRUDomR�GR�WHPSR��D�

SOHQLWXGH�GR�WHPSR�GH�'HXV�
2�PLVWpULR�FHQWUDO�GD�Ip�FULVWm�p�OX]��SRUTXH�UHYHOD�R�URVWR�

GR�DPRU�GH�'HXV�SRU�WRGD�D�FULDomR��SRU�WRGD�D�KXPDQL-
GDGH��GDQGR�YLGD�HP�DEXQGkQFLD��³$R�FKHJDU�D�SOHQLWXGH�
GRV�WHPSRV��'HXV�LQVWDXURX�WRGDV�DV�FRLVDV�HP�&ULVWR´��
GL]�QRV�R�DSyVWROR��1mR�VH�WUDWD�GR�SRQWR�FXOPLQDQWH�GD�
KLVWyULD��PDV�GD�SOHQL¿FDomR�GR� WHPSR��TXH�VH� UHYHOD�
HP�&ULVWR��3RU�LVVR��FRQWLQXDPRV�D�DQXQFLDU��'RPLQJR�D�
'RPLQJR��D�JOyULD�GD�5HVVXUUHLomR�GR�6HQKRU��SRUTXH�p�
ela que nos mantém vivos.
1R�PDLV�IXQGR�GR�QRVVR�FRUDomR��YDPRV�JULWDU�D�DOHJULD�

GD�UHVVXUUHLomR��&ULVWR�9LYH��6RX�GH�&ULVWR�
 Esta caminhada que iniciamos na quarta feira de 

FLQ]DV�� FRP�D�SUHVHQoD�GH�PXLWDV�FULDQoDV�H�SDLV�QD�
FHOHEUDomR��WHYH�QR�SDVVDGR�ViEDGR��GLD����XPD�HWDSD�
LPSRUWDQWH�FRP�D�FHOHEUDomR�SHQLWHQFLDO��$V�FULDQoDV�H�
DGROHVFHQWHV�WLYHUDP�D�RSRUWXQLGDGH�GH�UHÀHWLU�VREUH�DV�
VXDV�IDOWDV�H�UHFHEHU�R�SHUGmR�GH�'HXV��7RGRV�GHL[DUDP��
SRU�HVFULWR��MXQWR�DR�UHOyJLR�GD�FDPLQKDGD��R�VHX�FRP-
promisso de melhorarem as sua atitudes  e de lutarem 
por um mundo melhor. 
'HSRLV��FRP�DV�PHQVDJHQV�GRV�PDLV�SHTXHQLQRV������

���H����DQRV���¿]HPRV�XPD�HVSpFLH�GH�FDUWD]�QR�&HQWUR�
Pastoral Juvenil. 

Para terminar deixamos um excerto da mensagem do 
3DSD�)UDQFLVFR�SDUD�D�TXDUHVPD��³,QYRFR�D�LQWHUFHVVmR�
GH�0DULD�6DQWtVVLPD�VREUH�D�SUy[LPD�4XDUHVPD��SDUD�
que acolhamos o apelo a deixarmo-nos reconciliar com 
'HXV��¿[HPRV�R�ROKDU�GR�FRUDomR�QR�0LVWpULR�SDVFDO�H�QRV�
FRQYHUWDPRV�D�XP�GLiORJR�DEHUWR�H�VLQFHUR�FRP�'HXV��
$VVLP��SRGHUHPRV�WRUQDU�QRV�QDTXLOR�TXH�&ULVWR�GL]�GRV�
VHXV�GLVFtSXORV��VDO�GD�WHUUD�H�OX]�GR�PXQGR���³

Faço minhas as palavras do Papa Francisco aos Consa-
JUDGRV�³TXHULD�GL]HU�YRV�XPD�SDODYUD��H�D�SDODYUD�p�DOHJULD��
2QGH�TXHU�TXH�KDMD�FRQVDJUDGRV��Dt�HVWi�D�DOHJULD´��1DGD�
melhor, para o dia do Consagrado, do que estas palavras do 
nosso Pastor Universal que veem contrariar o que, muitas 
YH]HV��VH�SHQVD�GRV�&RQVDJUDGRV�H�&RQVDJUDGDV���
6RX�R�3��-RVp�4XHLUyV�TXH��HP�������IH]�R�VHX�FRPSUR-

PLVVR�FRP�D�&RQJUHJDomR�3DVVLRQLVWD�H�VH�GLVSRQLELOL]RX�D�
VHUYLU�R�6HQKRU�DOL�RQGH�RV�PHXV�VXSHULRUHV�MXOJDVVHP�PDLV�
RSRUWXQR��,VVR�QmR�LPSHGLX��QHP�LPSHGH��TXH�FDGD�XP�GH�
QyV�PDQLIHVWH�VHXV�GHVHMRV�H�DSWLG}HV�SDUD�HVWH�RX�DTXHOH�
serviço, Tudo isto, porém, sempre num espírito de acatar 
tudo quanto os legítimos superiores acharem mais oportuno, 
necessário e conveniente para cada religioso emm concreto.
'HSRLV�GH�WHU�SURFXUDGR�VHUYLU�D�'HXV�QRV�PDLV�YDULDGRV�

FDPSRV�GD�QRVVD�DomR�SDVWRUDO�TXHU�HP�%DUURVHODV��FRPR�
QR�%DUUHLUR��)HLUD�H�9LVHX��FKHJRX�D�KRUD�GH�PH�GLVSRQLELOL]DU�
para continuar esse serviço num outro campo mais distante, 
FRPR�HVWH�HP�$QJROD��&KHJXHL�HP�¿QDLV�GH������H�DTXL�PH�
HQFRQWUR��&RPR"�)HOL]�H�FRQWHQWH��$GDSWHL�PH�PXLWR�EHP�D�
este clima e a este povo a quem procuro servir e dar o meu 
PHOKRU��e� XP�SRYR�H[WUDRUGLQiULR� H� FRP�XPD� FDSDFLGDGH�
maravilhosa de enfrentar a vida, apesar dos contratempos 
do dia a dia. Há sempre um sorriso, um obrigado sr. Padre, 
TXDQGR�QRV�HQFRQWUDPRV�DR�FKHJDU�jV�FRPXQLGDGHV��j�LJUHMD�
SDURTXLDO��DR�VDQWXiULR«�RX�TXDQGR�QRV�FUX]DPRV�QD�UXD�

ou em qualquer outro local. Sabem sorrir mesmo quando 
a vida é amarga
4XDUWDV� H� ViEDGRV�� GLDV� GH� SHUHJULQDomR� VHPDQDO� DR�

6DQWXiULR�GH�6��-RVp��GLVSRQLELOL]DPR�QRV�SDUD�R�DWHQGL-
PHQWR��TXHU�HP�&RQ¿VVmR�FRPR�QD�(VFXWD��SDUD�RXYLU�RV�
SHUHJULQRV� TXH� DFRUUHP� DR� 6DQWXiULR� HP� Q~PHUR�PXLWR�
HOHYDGR��e�YHUGDGH�TXH�FKHJDPRV�j�&RPXQLGDGH�¿VLFD-
mente cansados e a transpirar, mas, por dentro, repletos 
GH�IHOLFLGDGH��e�GDQGR�VH�TXH�VH�p��FRPR�QRV�GL]LD�R�QRVVR�
TXHULGR�H�VDXGRVR�,UPmR�*DEULHO��XP�GRV�SULPHLURV�PLVVLR-
nários passionistas em Angola
8P�RXWUR�FDPSR�GH�DomR�p�D�DQLPDomR�GRV�QRVVRV�MRYHQV��

futuros passionistas, a quem procuramos dar o nosso melhor 
H�GL]HU�OKHV��FRP�D�YLGD��GH�TXH�YDOH�D�SHQD�VHUYLU�D�WmR�
%RP�H�*UDQGH�6HQKRU��&RPR�SRGH�DQLPDU�TXHP�QmR�HVWi�
DQLPDGR"� &RPR� SRGH� VHU� FKDPDUL]� TXHP�� SHUPDQHQWH-
PHQWH��YLYH�FRPR�TXH�DFRUUHQWDGR�H�PDO�KXPRUDGR"�(VWH�
afasta. Nunca atrai.

Finalmente, uma palavra aos nossos queridos Voluntários 
e Voluntárias que têm vindo às nossas Casas de Angola, 
dando o melhor de si em benefício deste povo, regressando 
ao seu País muito mais ricos e com um sentido mais pro-
IXQGR��QmR�DSHQDV�GH�YLYHU��PDV��VREUHWXGR��GR�VDEHU�YLYHU���
)RL�� p� H� HVSHUR� TXH� FRQWLQXH� D� VHU� D� SDODYUD� ³DOHJULD´�

a marcar a minha vida de consagrado, apesar dos meus 
RLWHQWD�DQRV��(�WX"

TESTEMUNHO  MISSIONÁRIO
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� 2V� %LVSRV� GD� QRVVD� GD� DUTXLGLRFHVH� GH� %UDJD� YmR�
LQLFLDU�DV�9LVLWDV�3DVWRUDLV�jV�YiULDV�SDUyTXLDV�GR�QRVVR�
arciprestado entre os meses de março e maio, deste ano. 
(VWDV�9LVLWDV�3DVWRUDLV�DVVXPHP�XPD�IXQomR�PXLWR�LPSRU-
WDQWH�SDUD�D�DomR�HYDQJHOL]DGRUD�TXH�p�PLVVmR�GR�%LVSR�
'LRFHVDQR��H�FRQVWLWXHP�RSRUWXQLGDGH�H[FHOHQWH�SDUD�FULDU�
laços, estabelecer contactos, detectar problemas, procurar 
soluções. Constituem verdadeiras e oportunas ocasiões 
GH�HQFRQWUR��GH�GLiORJR��GH�FHOHEUDomR��GH�SUR[LPLGDGH�
HQWUH�R�SDVWRU�H�RV�¿pLV�FULVWmRV��GH�GHVWUXLomR�GH�PXURV�
KXPDQRV�H�GH�FRQVWUXomR�HFOHVLDO��

História
$QWLJDPHQWH�GL]LD�VH��HP�JHUDO��9LVLWDomR��p�R�HQFRQWUR�

dos pastores de almas em especial dos bispos, com as 
VXDV� RYHOKDV�� �SDUyTXLDV�� DVVRFLDo}HV� UHOLJLRVDV�� HWF���
SDUD�SURPRYHU�R�EHP�GD�FRPXQLGDGH�HFOHVLDO��'XUDQWH�
D� YLVLWD� SDVWRUDO�� VREUHWXGR� QDV� SDUyTXLDV�� FRVWXPD�VH�
DGPLQLVWUDU�R�VDFUDPHQWR�GD�FRQ¿UPDomR�
$�YLVLWD�SDVWRUDO�p�REULJDomR�SHVVRDO�GR�ELVSR�GLRFHVDQR��

TXH��QmR�D�SRGHQGR�GHVHPSHQKDU��GHYH�DR�PHQRV�FXPSUL�
la por meio do bispo auxiliar ou outros visitadores.

Em geral as visitas pastorais eram precedidas por pre-
JDomR�DSURSULDGD�SDUD�SUHSDUDU�R�SRYR��6REUHWXGR�QRV�
VpFV�� ;9,,� H� ;9,,,�� RV� ELVSRV� FRVWXPDYDP� ID]r�OR� FRP�
muito aparato e grande comitiva, o que se tornava bastante 
JUDYRVR�SDUD�RV�SRYRV��'Dt�RV�IUHTXHQWHV�SHGLGRV�SDUD�
que as visitas pastorais fossem feitas por visitadores, que 
procedessem de forma mais simples.
2�'LUHFWyULR�3DVWRUDO�GRV�%LVSRV��������Gi�RULHQWDo}HV�

SDUD�TXH�DV�YLVLWDV�SDVWRUDLV�VHMDP�PDLV�IUXWXRVDV�SDUD�R�
SRYR�GH�'HXV��2V�YLVLWDGRUHV�FRVWXPDYDP�GHL[DU�PHPR-
ULDLV��TXH�VH�HVFUHYLDP�HP�OLYURV�SUySULRV��SDUD�DVVHJXUDU�
melhor o fruto da visita pastoral, e em que louvavam o 
bom que tinham visto e mandavam corrigir o defeituoso.

Muitos desses livros começaram recentemente a ser estuda-
dos, um pouco por toda a parte, visto que contêm elementos 
SUHFLRVRV��SDUD�R�FRQKHFLPHQWR�QmR�Vy�GD�YLGD�UHOLJLRVD��PDV�
também da vida social, costumes, etc., dos povos. 

A visita pastoral
“Eu sou o Bom Pastor: Conheço as minhas ovelhas 

e as minhas ovelhas conhecem-me” -RmR�������
2�&yGLJR�GR�'LUHLWR�&DQyQLFR�SUHVFUHYH��QR�F�������TXH�

³R�%LVSR�HVWi�REULJDGR�D�YLVLWDU�WRGRV�RV�DQRV�D�GLRFHVH�
no todo ou em parte, de tal modo que, ao menos de cinco 
em cinco anos, visite toda a diocese, por si ou... pelo 
Bispo Auxiliar...”
2�%LVSR�WHP��SRLV��R�GLUHLWR�H�R�GHYHU�GH�ID]HU�D�YLVLWD�

SDVWRUDO�jV�3DUyTXLDV��³jV�LQVWLWXLo}HV�FDWyOLFDV��jV�FRLVDV�H�
OXJDUHV�VDJUDGRV��GHQWUR�GRV�OLPLWHV�GD�GLRFHVH´��&���������

A Visita pastoral é o encontro do Pastor com o seu 
rebanho, do Bispo com a Comunidade e as pessoas que 
D�LQWHJUDP��FOHUR��UHOLJLRVRV��DV��H�OHLJRV��'LUHFWyULR�GRV�
%LVSRV��Q���������'HVWLQD�VH�D�³OHYDU�FRQIRUWR��HVWtPXOR�H�
DSODXVR�DRV�REUHLURV�GR�(YDQJHOKR´��D�³YHU�FRP�RV�SUySULRV�
ROKRV�DV�GL¿FXOGDGHV�GR�DSRVWRODGR�H�GD�HYDQJHOL]DomR´�
H�³D�HVWLPXODU�HQHUJLDV�WDOYH]�HQIUDTXHFLGDV´��LELGHP��
$�9LVLWD�3DVWRUDO�QmR�p�Vy�H�H[FOXVLYDPHQWH�SDUD�FHOHEUDU�

R�VDFUDPHQWR�GD�&RQ¿UPDomR�

A Visita Pastoral deve ser preparada remota e proxima-
mente. Há-de atingir todos os grupos e todos os homens, 
PHVPR�RV�DIDVWDGRV�GD�YLGD�FULVWm��,ELG���������$�SUHSDUDomR�
ID]�VH�DWUDYpV�GH�UHYLVmR�SDVWRUDO�GD�YLGD�GD�FRPXQLGDGH��
ID]�VH� SHOD� DSUR[LPDomR� H� GLQDPL]DomR� GDV� SHVVRDV��
através de encontros programados e, se possível, diver-
VL¿FDGRV��GH�IRUPDomR�FULVWm�

A preparação remota deve prever: 
D��2�DQ~QFLR�GD�YLVLWD�GR�%LVSR�FRP�EDVWDQWH�DQWHFHG-

ência;
�E��$�HODERUDomR�SHOR�3iURFR�H�VHX�&RQVHOKR�3DVWRUDO�

de um programa que tenha em conta as circunstâncias da 
SDUyTXLD�H�VREUHWXGR�D�IRUPDomR�JOREDO�GR�PDLRU�Q~PHUR�
de pessoas: crismandos, padrinhos, pais, outros adultos 
H�MRYHQV��
F��$�UHYLVmR�GH�YLGD�GRV�PRYLPHQWRV�H�JUXSRV�SDURTXLDLV��
G��$�UHVSRVWD�DR�,QTXpULWR�GLRFHVDQR��SDUD�XP�5HODWyULR�

VREUH�D�3DUyTXLD��D�HQWUHJDU�DR�%LVSR��FRP�DQWHFHGrQFLD��
H�� 2V� 5HOLJLRVRV� �DV�� RX� RXWURV� FRQVDJUDGRV�DV��

existentes na área paroquial devem ser associados a este 
WUDEDOKR�GH�SUHSDUDomR�H�IRUPDomR��

A preparação próxima deve supor:
�D��8P�SURJUDPD�FRQFUHWR�D�HODERUDU�FRP�RV�%LVSRV�H�

D�DQXQFLDU�j�SDUyTXLD�
�E��8PD�SUHJDomR�JHUDO�VREUH�D�,JUHMD�ORFDO�RX�GLRFHVH��

R�%LVSR��D�9LVLWD�3DVWRUDO�H�VHX�VLJQL¿FDGR��
F��8PD�VHVVmR�GH�FDWHTXHVH�SDUD�FULDQoDV�H�DGROHVFHQWHV�

sobre a Visita Pastoral; 
G��$�SUHSDUDomR�OLW~UJLFD�SRUPHQRUL]DGD��VREUHWXGR�SDUD�

os crismandos e seus padrinhos; 
H��$�FHOHEUDomR�GR�VDFUDPHQWR�GD�5HFRQFLOLDomR�H��VH�

SRVVtYHO��XPD�9LJtOLD�GH�RUDomR�SDURTXLDO��
'H�IDFWR��QmR�Ki�SUHSDUDomR�VHP�FRORFDU�D�SDUyTXLD�HP�

HVWDGR�GH�RUDomR�
A realização da Visita Pastoral deve incluir todas ou 

algumas das seguintes alíneas, a decidir na preparação 
com o Bispo: 
D��$VVHPEOHLD�FRP�RV�&RODERUDGRUHV�3DURTXLDLV��
E��9LVLWD�DRV�GRHQWHV��RX��SHOR�PHQRV��D�DOJXQV���
F��'HQWUR�GR�SRVVtYHO��HQFRQWURV�FRP�FULDQoDV��DGROHV-

centes, crismandos, casais, idosos; 
G�� YLVLWD� jV� (VFRODV� H� RXWUDV� ,QVWLWXLo}HV� GH� FDUiFWHU�

social, laboral ou humanitário, existentes na área da 
SDUyTXLD��IiEULFDV��FHQWURV�VRFLDLV��ODUHV�GH�LGRVRV��MDUGLQV�
de infância, bombeiros, associações recreativas, etc., - se, 
WXGR�FRQVLGHUDGR��IRU�MXOJDGR�RSRUWXQR��
H��&HOHEUDomR�GD�(XFDULVWLD��FRP�R�VDFUDPHQWR�GD�&RQ-

¿UPDomR��H��HYHQWXDOPHQWH��RXWURV�VDFUDPHQWRV��
 A Visita Pastoral deve colher frutos preciosos de reno-

YDomR��DEHUWXUD�H�FRQYHUVmR��VHJXQGR�XPD�YLVmR�FRQFLOLDU�
GD�,JUHMD�FRPR�3RYR�GH�'HXV�H�&RUSR�GH�&ULVWR��RUJDQL]DGR�
e corresponsável.

O Bispo sentirá que está convidado para novos encon-
WURV��SRUTXH�D�3DUyTXLD�UHGHVFREULX�TXH�SHUWHQFH�D�XPD�
&RPXQLGDGH�PDLV�DPSOD��D�,JUHMD�'LRFHVDQD�

Na nossa comunidade a visita Pastoral decorrerá no 
dia 28 de março e será efetuada pelo Ex.º Bispo Auxiliar 
da Arquidiocese d Braga, D. Nuno Manuel dos Santos 
Almeida. 

VISITA PASTORAL 
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Diante da morte repensamos a vida e procuramos 
acertá-la com o mistério da eternidade.

A morte dos outros está ao longo dos nossos 
caminhos. A nossa morte está no termo dos nossos 
caminhos.

O tempo que vai passando é sempre de aproxi-
mação ao mistério da morte e não é assim tão 
grande a diferença entre viver e morrer.

O ponto importante é guiar a totalidade que somos 
pelas palavras de S. Paulo aos Romanos: 

- «Se vivemos, é para o Senhor que vivemos; se 
morremos, é para o Senhor que morremos. Quer 
vivamos, quer morramos, pertencemos ao Senhor». 
(Rom.14,8).

Nas mãos de Deus…
Partiram para a Casa do Pai

Jo 14, 2b-3 “Vou preparar-vos um lugar. E quando Eu 
tiver ido e vos tiver preparado um lugar, virei outra vez e 
levar-vos-ei comigo para que, onde Eu estiver, estejais 
vós também.”

Partiram para a morada do Senhor, os nossos irmãos:

www.laboratoriodafe.net

Querida avó,
Vamos sofrer pela sua ausência, mas 

tem agora o seu merecido descanso. 
Vamos sentir saudades desse seu 

feitiozinho especial. 
Se há pessoa que não deixou nada 

por dizer foi você e todos nós vamos 
sentir saudades de estarmos todos em 
redor da mesa a dar aos ombros, onde 
o pensamento de todos, era quase sempre:” lá está ela”. 
Ao que você respondia: “vocês são muito sensíveis” ... 
1HVVD�PHVPD�PHVD��DRV�ViEDGRV��DR�ÀQDO�GR�GLD��HVWD-

mos nós a petiscar, a contar como correu a semana, a falar 
sobre as doenças até mesmo sobre notícias cor de rosa e 
uma coisa era certa, não havia cá discussões para comer 
o último petisco do prato porque o último você garantia 
que ia sempre para o avô, o Tone como você chamava. 

E passagens de ano sem reality shows? “Não tem 
piada”, dizia você!

Uma coisa lhe vamos garantir, vamos continuar a cuidar 
do seu jardim, e dos seus cactos que tanto orgulho tinha.

E por falar em orgulho, orgulho temos nós em dizer às 
pessoas que a nossa avó, com 80 anos, ganhava medal-
has em concursos de natação, não dispensava as idas 
ao ginásio e ao instagram. 

Avó…, haveria muito mais para dizer, mas essas coisas 
DJRUD�ÀFDP�QD�QRVVD�PHPyULD�H�QR�QRVVR�FRUDomR��SDUD�
sempre. 
6DEHPRV� TXH� LQIHOL]PHQWH� ÀFRX� XP� VRQKR� VHX� SRU�

concretizar, ver um neto ou uma neta a casar, mas você 
sempre soube as nossas razões. 

Beijo enorme dos seus netos
Até já bó!
Obrigado avô, Carolina, Fernanda e Ana Paula por 

terem cuidado tão bem da avó e Cândida e Quim porque 
mesmo estando longe estiveram presentes assim como 
a restante família.

Obrigada 
(os netos)

Gonçalo Maria Neiva de Sá
Nasceu a 16/05/1972
Faleceu a 18/02/2020

Trabalhar com dignidade e humil-
dade era o teu lema! 
2�PXQGR�¿FRX�PDLV�SREUH�FRP�

a tua partida, mas o céu terá mais 
XPD�HVWUHOD�D�ROKDU�SDUD�QyV��6HUiV�
sempre a nossa estrela guia! 

&RP�D� WXD�SDUWLGD�¿FRX�XP�YD]LR��PDV�YLYHUiV�SDUD�
VHPSUH�QRV�QRVVRV�FRUDo}HV��7HPRV�D�FHUWH]D�GH�TXH�
um dia nos voltaremos a encontrar.

Os que contigo conviveram e partilharam momentos da 
WXD�YLGD�WrP�JUDYDGR��QR�VHX�FRUDomR�H�QD�VXD�PHPyULD��
registos das tuas palavras simples e dos teus atos sig-
QL¿FDWLYRV�
$GPLUDGR� H� DGRUDGR� SHOD� WXD� HVSRVD� H� WXDV� ¿OKDV��

sempre foste um marido e um pai extremoso. Partiste 
FHGR�GHPDLV��$�WXD�IDPtOLD�¿FRX�GHVWURoDGD��SRLV�DLQGD�
havia muito para viver! Ficarás para sempre nos nossos 
FRUDo}HV�H�QRV�GRV�WHXV�SDLV�H�LUPmRV�SHOR�OHJDGR�TXH�
deixaste.

A família agradece a todos que, de uma ou outra forma, 
GHPRQVWUDUDP�R�VHX�DSRLR�H�FDULQKR�QHVWH�PRPHQWR�WmR�
difícil de dor e sofrimento.

MANUEL PATRÃO DE AZEVEDO 
(1941-2020)
0DQXHO�3DWUmR�GH�$]HYHGR�QDVFHX�D�

10 de outubro de 1943 e partiu para a 
Casa do Pai a 8 de fevereiro de 2020. 
Sempre sob os cuidados atenciosos 
GH�VXD�~QLFD�LUPm��2OtYLD�$]HYHGR��TXH�
cuidou dele desde sempre, mas ainda 
FRP�PDLV�D¿QFR�GHSRLV�GR�IDOHFLPHQWR�
GH�VHXV�SDLV��Mi�Ki�PDLV�GH�GXDV�GpFDGDV��

Com o seu sorriso humilde e inocente nos alegrava e, 
com esse mesmo sorriso, partiu para o Céu, deixando 
XPD�HWHUQD�VDXGDGH��4XH�'HXV�R�WHQKD�MXQWR�D�6L��

A família agradece a todos o apoio e carinho neste 
momento de dor.
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Maria Júlia Cardante da Cunha, 
nasceu a 18 de Junho de 1950, faleceu 
a 25 de Janeiro de 2020. A sua ausên-
FLD�FDXVD�QRV�SURIXQGD�WULVWH]D��PDV�
relembramos as alegrias que gerou 
HQWUH�QyV��p�FRPR�VH�DTXL�HVWLYHVVH�
presente. 

Aqueles que amamos nunca 
PRUUHP��4XH�'HXV�D�WHQKD�MXQWR�GH�VL�

Faleceu Domingo de Azevedo Sá�� ¿OKR�GH�/DXULQGD�
)HUQDQGHV�GH�$]HYHGR�H�'RPLQ-
gos Fernandes de Sá. Nasceu a 
7 de Julho de 1947, no lugar de 
$]HYHGR�HP�6��3DLR�GH�$QWDV��

Em 1965 abraçou a vida militar 
na Marinha. Casou com Maria 
Adelaide em 1970, que viria a 
falecer em 1975, tendo deixado 
XPD�¿OKD�FRP���DQRV�GH�VHX�QRPH�
Sandra do Carmo. Em 1976, volta 
a casar com Maria Cândida, tendo 
XP�¿OKR��GH�VHX�QRPH�+pOLR�'RPLQJRV�

Teve uma carreira militar exemplar, chegando ao posto 
de Sargento- Chefe em 2002.

Reformou-se em 2009, em Maio de 2019 adoeceu, tendo 
travado uma dura luta.

Faleceu a 28 de Janeiro de 2020 com 72 anos, consciente 
H�GH�FDEHoD�HUJXLGD��GDQGR�QRV�R�VHX�~OWLPR�HQVLQDPHQWR�
GR�TXH�p�D�GLJQLGDGH��'HL[D�HWHUQD�VDXGDGH�GH�VXD�HVSRVD��
¿OKRV�H�VHXV�QHWRV�&DUORV�H�5DIDHO�
4XH�GHVFDQVH�HP�3D]�

No dia 9 de Fevereiro de 2020, faleceu Pascoal Laranjeira 
Martins Meira, nascido a 30 de Março de 1936, natural de 

6��3DLR�GH�$QWDV��/XJDU�GH�*XLOKHWD��
Casado com Alice Pereira Portela, 

GHVWH�PDWULPyQLR�QDVFHUDP���¿OKRV��
-RVp�0DQHO��5RVD�0DULD��/XtV��$Pp-
rico, Elias e Alberto. 
'HL[DQGR�VDXGDGHV�DRV�IDPLOLDUHV�

H�DPLJRV��PDV�WDPEpP�D�FHUWH]D�TXH�
Pascoal estará sempre presente nos 
nossos corações.

A família agradece a todos o apoio 
e solidariedade, por todas as orações e também pela pre-
VHQoD�QD�VXD�~OWLPD�KRPHQDJHP�
$�WRGRV�PXLWR�REULJDGR��TXH�'HXV�R�WHQKD�MXQWR�GH�VL�
3D]�j�VXD�DOPD�

$R�SUHHQFKHU�D�'HFODUDomR�GH�,56��SRGHPRV�FRQVLJQDU������
do IRS a instituições Particulares de Solidariedade Social e a Pes-
VRDV�&ROHWLYDV�GH�8WLOLGDGH�3~EOLFD��'D�QRVVD�IUHJXHVLD��D�5,2�
1(,9$�H�D�*5$66$�VmR�DV�~QLFDV�HQWLGDGHV�TXH�HVWmR�UHJLVWDGDV�
SHOD�$XWRULGDGH�7ULEXWiULD�H�$GXDQHLUD�H�SRGHP�EHQH¿FLDU�GHVVH�
contributo.
(VWD�GRDomR�QmR�WHP�TXDLVTXHU�FXVWRV�SDUD�QyV��SRLV�HVVHV������

LULDP�SDUD�R�(VWDGR��e�SUHFLVR�TXH��QR�TXDGUR����GD�GHFODUDomR�GD�

1RV�GRLV�~OWLPRV�Q~PHURV�GD�9R]�GH�$QWDV�QRWLFLiPRV�TXH�D�
3DUyTXLD�HVWDYD�D�OHYDU�D�FDER�REUDV�GH�UHTXDOL¿FDomR�GR�$GUR�
GH�6DQWD�7HFOD��'HVGH�HQWmR��WHUPLQiPRV�DV�REUDV�QD�SODWD-
IRUPD��LQVWDOiPRV�R�FRQWHQWRU��R�IRUQR�GH�FR]HU�H�DV�FDVDV�GH�
banho portáteis, o sistema de rega automática na parte inferior, 
VHPHiPRV�UHOYD�LQJOHVD�H�SODQWiPRV�UHJD�EUDVLOHLUD��/DYiPRV�
DV�SDUHGHV�H[WHULRUHV�H�R� WHOKDGR�GD�FDSHOD�� UHWL¿FDPRV�DV�
telhas partidas e será aplicado hidrofugante de brilho médio no 
WHOKDGR��(P�������Mi�LQYHVWLPRV�XP�SRXFR�PDLV�GH���������¼��
R�TXH��VRPDGRV�DRV����������¼�GH�������QHVWHV�GRLV�DQRV�R�
LQYHVWLPHQWR�HP�6DQWD�7HFOD�Mi�XOWUDSDVVRX�RV����������¼�

2019 2020

Aterros e retroescavadora 285,00 € Aterros 120,00 € 

Limpeza do terreno 750,00 € Jardinagem: material 220,00 € 

Construção Civil: mão de obra 765,00 € Jardinagem: mão de obra 440,00 € 

Construção Civil: material 507,00 € Construção Civil: mão de obra 840,00 € 

  Construção Civil: material 385,00 € 

Um agradecimento à Junta de freguesia pela cedência de dois 
³PHFRV´�SDUD�VXEVWLWXLU�RV�TXH��HQWUHWDQWR��HVWDYDP�FRPSOHWDPHQWH�
GDQL¿FDGRV��
,QIHOL]PHQWH�� DLQGD� QmR� WLYHPRV� D� FDSDFLGDGH� VX¿FLHQWH� GH�
SHUVXDVmR� VREUH� R� DWXDO� 3UHVLGHQWH� GD� &kPDUD� 0XQLFLSDO� GH�
(VSRVHQGH��$UTXLWHWR�%HQMDPLP�3HUHLUD��GD�LPSRUWkQFLD�GD�FRQ-
VWUXomR�GH�XP�PXUR�GH�VXVWHQWDomR�GDV�WHUUDV��SDUHGmR��QD�PDUJHP�
do rio, por forma a evitar quedas de pessoas e bens, e cumprirem 
uma velha promessa do Presidente da Câmara, em 1997, Alberto 
Queiroga Figueiredo, em troca da cedência de terreno do adro 
para alargamento da rua a nascente. 
O rio está a destruir, de forma indelével, o adro de Santa Tecla, 
HP�HVSHFLDO�QD�SDUWH�LQIHULRU��FRPR�VH�SRGH�YHU�QD�IRWRJUD¿D��H�
na época balnear é normal ver pessoas a cair ao rio. Um dia pode 
vir a acontecer um acidente grave e, nessa altura, ninguém vai 
querer assumir as suas responsabilidades cíveis. 
$�VRFLHGDGH�3ROLV�/LWRUDO�1RUWH�FRQVWUXLX�XP�SDUHGmR�D�SRHQWH��
DWp�DR�LQtFLR�GR�$GUR��H��SRUWDQWR��HP�WHUPRV�OHJDLV�QmR�GHYH�VHU�
difícil a Câmara de Esposende conseguir as licenças das várias enti-
GDGHV�HQYROYLGDV��$SURYHLWDPRV�HVWH�HVSDoR�SDUD�ID]HU�XP�DSHOR�
S~EOLFR�DR�$UTXLWHWR�%HQMDPLP�3HUHLUD�SDUD�D�XUJrQFLD�GHVWD�REUD��

INVESTIMENTOS PAROQUIAIS
CAPELA DE SANTA TECLA

IRS, assinale o campo 1101 (Instituições particulares de solidarie-
GDGH�VRFLDO��RX�������3HVVRDV�FROHWLYDV�GH�XWLOLGDGH�S~EOLFD�GH�¿QV�
DPELHQWDLV��H�HVFUHYD�R�Q~PHUR�GH�LGHQWL¿FDomR�GH�SHVVRD�FROHWLYD��
YXOJR�Q~PHUR�GH�FRQWULEXLQWH��GH�XPD�GDV�VHJXLQWHV�HQWLGDGHV�

Campo 1101��,QVWLWXLo}HV�3DUWLFXODUHV�GH�6ROLGDULHGDGH�6RFLDO���
504 197 908 (GRASSA)

Campo 1102��3HVVRDV�&ROHWLYDV�GH�8WLOLGDGH�3~EOLFD�GH�)LQV�
$PELHQWDLV���502 504 218 (Associação Rio Neiva��

,56��%(1()Ë&,2�),6&$/
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todos os lados. O marido, que estava do lado, vendo o 
FDVR�VpULR�GHLWRX�OKH�DV�PmRV�¿FDQGR�WRGR�TXHLPDGR».

2� ³$PRUDV´�� TXH� SDUWLUD� SDUD� %XHQRV� $LUHV� HP�
1924, regressou em princípios de 1927 do Rio de 
-DQHLUR��RQGH��FRPR�UHYHORX��HVWLYHUD����PHVHV��/RJR�
UHWRPRX� D� FRUUHVSRQGrQFLD�� DJRUD� SDUD� ³O Cávado”, 
QRYD� GHQRPLQDomR� GR� DQWHULRU� ³O Novo Cávado”. 
0DLV�XPD�YH]�IRL�HOH�D�GDU�D�QRWtFLD�TXH�D�IHVWD�GHVVH�
ano à Senhora dos Remédios seria no 3.º domingo 
de setembro: «Haverá arraial à minhota, brilhantes 
iluminações, fogo de artifício e aquático, magestosa 
procissão, tudo isto abrilhantado pelas bandas dos 
Bombeiros Voluntarios de Esposende e do Internato 
Municipal do Porto».

O outro semanário que se publicava na sede do 
FRQFHOKR��³O Espozendense”, que nunca dera qualquer 
QRWtFLD�VREUH�HVWDV�UHQDVFLGDV�IHVWDV��WDOYH]�SRU�QmR�WHU�
correspondente em Antas, acordou em 15 de setembro 
de 1928: «Amanhã terá lugar em S. Paio d’Antas, deste 
concelho, a popular romaria a Nossa Senhora dos 
Remédios, onde costuma concorrer muito povo das 
freguesias circunvizinhas». Mas a partir desta, nunca 
mais referiu esta festividade.

e�HYLGHQWH�TXH�IRL�VHPSUH�R�SiURFR�3DGUH�/HGR�D�
SUHVLGLU� j� IHVWD� GH� ����� D� ������ ³O Espozendense”, 
de 16 de março de 1935, revelou que o Sr. Arcebispo 
GH�%UDJD��'��$QWyQLR�%HQWR�0DUWLQV�-~QLRU��WHQGR�YLQGR�
a Esposende em visita ao clero do arciprestado, na 
VDFULVWLD� GD� LJUHMD�PDWUL]� GD� YLOD� ©foi cumprimentado 
pelos Rev. Párocos e mais Clero que, com poucas 
exceções devidas a faltas de saúde, compareceram na 
sua quasi totalidade [...]. Foi a Apúlia, visitou a praia, 
e na volta em direção a Viana visitou o poeta ilustre 
Corrêa d’Oliveira e o Rev.º António Martins Ledo, 
digno pároco de Antas que há tempo uma doença 
impertinente o retém no seu quartoª��e�FHUWR�TXH�QHVVH�
DQR�GH������KRXYH�IHVWD�D����GH�VHWHPEUR��PDV�Mi�QmR�
foi o dono da capela a presidir. Faleceu na sua casa a 
28 de novembro seguinte.

+HUGRX� HQWmR� D� FDSHOD� VHX� VREULQKR� H� D¿OKDGR�
o P.e� $QWyQLR� 'LDV� )HUUHLUD� TXH� ORJR� DVVXPLX� D�
paroquialidade. Todas as notícias sobre a festa, até 
������VHPSUH�HPLWLGDV�SRU�³O Cávado”, resumiam-se 
DR�DQ~QFLR�GR�GLD�H�j�SUHVHQoD�QD�PHVPD�GD�%DQGD�GRV�
Bombeiros. Mas em 1942, em plena II Guerra Mundial, 
houve novidades. A festa foi no 4.º domingo do mês, 
GLD�����H�³O Cávado” informava: «Do programa consta, 
GHV¿OH� GH� =pV� 3¶UHLUDV�� *LJDQWRQHV� H� &DEHoXGRV��
concerto musical, corridas de sacos e cântaros, arrraial 
e magestosa procissãoª�0DV� ³O Espozendense”, 

de 26 de setembro, voltou a acordar: «Bem haja o 
bondoso Reitor Ex.mo Sr. Pe. António Dias Ferreira, 
que seguindo as honrosas tradições de seu tio, o Rev.
do Sr. Pe. António Martins Ledo, de saudosa memória, 
num gesto magnânimo dos muitos que adornam o seu 
QREUH�FRUDomR��QmR�HVTXHFH��QR�¿P�GR�YHUmR�GH�FDGD�
ano, a Virgem dos Remédios, para fechar com chave 
diamantina, as festas religiosas na freguesia onde, 
com apreciável zelo apostólico, exerce o seu múnus 
que é tambem o belo torrão natal, que ele muito honra 
FRP�D�VXD�PDQLIHVWD�ERQGDGH�H�SUR¿FLHQWH�VDEHGRULD�

Como não se pode dar maior honra à Virgem do que 
chamar-lhe Mãe de Deus, lá veremos centenares de 
romeiros deslumbrados com tanto brilho, a entoar alto, 
aquele nome Sagrado! Está portanto de parabéns o 
bondoso Reitor e os seus mais queridos paroquianos, 
sempre prontos, à primeira voz, para o honrar com a 
sua obdiência ao Serviço de Deus e da Virgem que é 
tambem o deste Portugal adorado!»

A imprensa concelhia voltou ao rame-rame de 
VHPSUH��$Wp�TXH� ³O Cávado” de 22 de setembro de 
1946, informou: «No dia 15, decorreu no ambiente 
de entusiasmo que era de esperar da parte da nossa 
mocidade. Das freguesias próximas acorreu grande 
número de forasteiros. É de lembrar que, durante o 
sermão pregado ao ar livre, tanta gente, principalmente 
de outras terras, se mostrou mal-educada, conversando 
em voz alta e impedindo despudoradamente as outras 
pessoas de ouvirem o sermão».

$� ~OWLPD� QRWtFLD� VREUH� D� URPDULD� j� 6HQKRUD� GRV�
5HPpGLRV�IRL�XPD�YH]�PDLV�GDGD�QR�MRUQDO�³O Cávado”, 
de 28 de setembro de 1947, dia para que estava 
programada, 4.º domingo do mês: «Abrilhantada pela 
banda dos Bombeiros Voluntários desta vila, realiza-se 
hoje, na freguesia de Antas, deste concelho, a romaria 
de Nossa Senhora dos Remédios. Nesta região, é a 
última do ano».

7DPEpP�WHUi�VLGR�D�~OWLPD�GD�SULPHLUD�PHWDGH�GR�
VpFXOR�;;��'HSRLV�GH�ORQJD�HQIHUPLGDGH��R�SiURFR�3�H�
$QWyQLR�'LDV�)HUUHLUD��GH�DSHQDV����DQRV�GH� LGDGH��
IDOHFHX�D����GH�MXOKR�GH������

Ainda houve festas à Senhora dos Remédios no 
WHUFHLUR� TXDUWHO� GR� VpFXOR� ;;�� (PERUD� QmR� WHQKD�
sido possível encontrar notícias sobre elas, há ainda 
quem se lembre de algumas quando eram párocos 
RV� UHYHUHQGRV� %HQMDPLP� 6DOJDGR� ������ ±� ������ H�
$SROLQiULR�5LRV�������±��������&RQVWD�TXH�D�FRPLVVmR�
encarregada de as promover era composta por 
UDSD]HV�VROWHLURV��$�~OWLPD� WHUi�VLGR�HP������� Mi�HP�
plena Guerra do Ultramar.

Raul Saleiro

AS FESTAS À SENHORA DOS REMÉDIOS
EM MEADOS DO SÉCULO XX

cont. da pág. 2


